
PROJETO DE TRANSPOSIÇÃO 
SISTEMA CONCRETO PVC 

o d i m e n s i o n a m e n t o d e s s a s u t i l i d a d e s f o i b a s e a d o e m u m a população d e p r o j e t o d e 2 6 0 
p e s s o a s - T i p o B , e a s d i r e t r i z e s d a s A B N T N B R 7 2 2 9 - P r o j e t o , construção e operação d e 
s i s t e m a s d e t a n q u e s sépticos e A B N T N B R 1 3 9 6 9 - T a n q u e s sépticos - U n i d a d e s d e 
t r a t a m e n t o c o m p l e m e n t a r e disposição f i n a i d o s e f l u e n t e s líquidos - P r o j e t o , construção e 
operação. 

R e f e r e n c i a s N o r m a t i v a s 
- A B N T N B R 5 6 4 5 , Tubo cerâmico para canaiizações; 

- A B N T N B R 5 6 8 8 , Tubos e conexões de PVC-U para sistemas prediais de água pluviai, 
esgoto sanitário e ventilação - Requisitos; 

- A B N T N B R 7 2 2 9 , Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos; 

- A B N T N B R 7 3 6 2 - 1 , Sistemas enterrados para condução de esgoto 
para tubos de PVC com Junta elástica; 

- A B N T N B R 7 3 6 2 - 2 , Sistemas enterrados para condução de esgoto 
para tubos de PVC com parede maciça; 

- A B N T N B R 7 3 6 2 - 3 , Sistemas enterrados para condução de esgoto - Parte 3: Requisitos 
para tubos de PVC com dupla parede; 

- A B N T N B R 7 3 6 2 - 4 , Sistemas enterrados para condução de esgoto - Parte 4: Requisitos 
para tubos PVC com parede de núcleo celular, 

- A B N T N B R 7 3 6 7 , Projeto e assentamento de tubulações de PVC rígido para sistemas 
de esgoto sanitário; 

- A B N T N B R 7 5 3 1 , Anel de borracha destinado a tubos de concreto simples ou armado 
para esgotos sanitários - Determinação da absorção de água; 

- A B N T N B R 7 9 6 8 , Diâmetros nominais em tubulações de saneamento nas áreas de rede 
de distribuição, adutoras, redes coletoras de esgoto e interceptores - Padronização; 

- A B N T N B R 8 1 6 0 , Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execução; 

- A B N T N B R 8 1 6 1 , Tubos e conexões de ferro fundido para esgoto e ventilação -
Formatos e dimensões - Padronização; 

- A B N T N B R 8 8 9 0 , Tubo de concreto de seção circular para águas pluviais e esgotos 
sanitários - Requisitos e métodos de ensaios; 

- A B N T N B R 9 0 5 1 , Anei de borracha para tubulações de PVC rígido coletores de esgoto 
sanitário - Especificação; 

- A B N T N B R 9 0 5 4 , Tubo de PVC rígido coleto de esgoto sanitário - Verificação da 
estanqueidade de juntas elásticas submetidas à pressão hidrostática externa - Método de 
ensaio; 

- A B N T N B R 9 0 5 5 , Tubo de PVC rígido coletor de esgoto sanitário - Verificação da 
estanqueidade de juntas elásticas submetidas ao vácuo parcial interno - Método de ensaio; 

- A B N T N B R 9 0 6 3 , Anel de borracha do tipo toroidai para tubos de PVC rígido coletores 
de esgoto sanitário - Dimensões e dureza - Padronização; 

- A B N T N B R 9 0 6 4 , Anei de borracha do tipo toroidai para tubulação de PVC rígido para 
esgoto predial e ventilação - Dimensões e dureza - Padronização; 

- A B N T N B R 9 6 4 8 , Estudo de concepção de sistemas de esgoto sanitário -
Procedimento; 

- Parte 1: Requisitos 

- Parte 2: Requisitos 
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- A B N T N B R 9 6 4 9 , Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário - Procedimento; 

- A B N T N B R 9 8 1 4 , Execução de rede coletora de esgoto sanitário - Procedimento; 

- A B N T N B R 9 8 2 2 , Manuseio, armazenamento e assentamento de tubulações de poli 
(cloreto de vinlla) não plastificado (PVC-U) para transporte de água e de tubulações de poli 
(cloreto de vinlla) não plastificado orientado (PVC-0) para transporte de água ou esgoto sob 
pressão positiva; i . 

- A B N T N B R 1 0 5 6 9 , Conexões de PVC rígido com junta elástica, para coletor de esgoto 
sanitário - Tipos e dimensões - Padronização; 

- A B N T N B R 1 0 5 7 0 , Tubos e conexões de PVC rígido com junta elástica para coletor 
predial e sistema condominial de esgoto sanitário - Tipos e dimensões - Padronização; 

- A B N T N B R 1 2 2 6 6 , Projeto e execução de valas para assentamento de tubulação de 
água esgoto ou drenagem urbana - Procedimento; 

- A B N T N B R 1 3 9 6 9 , Tanques sépticos - Unidades de tratamento complementar e 
disposição final dos efluentes líquidos - Projeto, construção e operação; 

- A B N T N B R 1 4 2 0 8 , Sistemas enterrados para condução de esgotos - Tubos e conexões 
cerâmicas com junta elástica - Requisitos; 

- A B N T N B R 1 4 4 8 6 , Sistemas enterrados para condução de esgoto sanitário - Projeto de 
redes coletoras com tubos de PVC; 

- A B N T N B R 1 5 6 4 5 , Execução de obras de esgoto sanitário e drenagem de águas 
pluviais utilizando-se tubos e aduelas de concreto; 

- A B N T N B R 1 5 9 5 2 , Sistemas para redes de distribuição e adução de água e transporte 
de esgotos sob pressão - Verificação da estanqueidade hidrostática em tubulações de 
polietileno; i 

- A B N T N B R 1 5 9 7 9 , Sistemas para distribuição e adução de água e transporte de 
esgotos sob pressão - Requisitos para reparo de tubulação de polietileno PE 80 e PE 100; 

- N o r m a s R e g u l a m e n t a d o r a s d o Capítulo V , Título I I , d a C L T , r e l a t i v a s à Segurança e 
M e d i c i n a d o T r a b a l h o : 

- N R 2 4 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho; 

- Resolução C O N A M A 3 7 7 - Licenciamento Ambiental Simplificado de Sistemas de 
Esgotamento Sanitário. 

5 . 4 . INSTALAÇÕES D E GÁS COMBUSTÍVEL 

O p r o j e t o d e instalação p r e d i a l d e gás combustível f o i b a s e a d o n a A B N T N B R 1 3 . 5 2 3 -
C e n t r a l d e Gás L i q u e f e i t o d e Petróleo - G L P e A B N T N B R 1 5 . 5 2 6 - R e d e s d e Distribuição 
I n t e r n a p a r a G a s e s Combustíveis e m Instalações R e s i d e n c i a i s e C o m e r c i a i s - P r o j e t o e 
Execução. 

O s a m b i e n t e s d e s t i n a d o s a o p r o j e t o d e instalação d e gás são c o z i n h a e lactário. Serão 
i n s t a l a d o s u m fogão d e 4 b o c a s c o m f o r n o , d o t i p o doméstico, n o lactário e d e u m d e 6 b o c a s 
c o m f o r n o , d o t i p o s e m i - i n d u s t r i a l , n a c o z i n h a . 

O s i s t e m a será c o m p o s t o p o r d o i s c i l i n d r o s d e 4 5 k g d e G L P e r e d e d e distribuição e m aço 
S C H - 4 0 e acessórios c o n f o r m e d a d o s e especificações d o p r o j e t o . 

Q u a n d o não h o u v e r d i s p o n i b i l i d a d e d e f o r n e c i m e n t o d e botijões t i p o P - 4 5 d e G L P , deverá 
s e r a d o t a d o o s i s t e m a s i m p l e s d e botijões c o n v e n c i o n a i s t i p o P - 1 3 . A instalação será d i r e t a 
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e n t r e botijão e fogão. Tubulações h o r i z o n t a i s serão e n t e r r a d a s e a s tubulações v e r t i c a i s serão 
a p a r e n t e , c o n f o r m e o s d e t a l h e s a p r e s e n t a d o s n o p r o j e t o . 

R e f e r e n c i a s N o r m a t i v a s 
- A B N T N B R 8 6 1 3 , Mangueiras de PVC plastificado para instalações domésticas de gás 

liquefeito de petróleo (GLP); 

- A B N T N B R 8 6 1 4 , Válvulas automáticas para recipientes transportáveis de aço para até 
13 kg de gás liquefeito de petróleo (GLP); 

- A B N T N B R 1 2 7 1 2 , Projeto de sistemas de transmissão e distribuição de gás 
combustível; 

- A B N T N B R 1 2 7 9 0 , Cilindro de aço especificado, sem costura, para armazenagem é 
transporte de gases a alta pressão - Especificação; 

- A B N T N B R 1 3 1 0 3 , Instalação de aparelhos a gás para uso residencial - Requisitos; 

- A B N T N B R 1 3 4 1 9 , Mangueira de borracha para condução de gases GLP/GN/GNF -
Especificação; 

- A B N T N B R 1 3 5 2 3 , Central de Gás Liquefeito de Petróleo - GLP; 

- A B N T N B R 1 4 1 7 7 , Tubo flexível metálico para instalações de gás combustível de baixa 
pressão; 

- A B N T N B R 1 5 5 2 6 , Redes de distribuição interna para gases combustíveis em 
instalações residenciais e comerciais - Projeto e execução; 

- A B N T N B R 1 5 7 5 6 , Cavalete de cobre para instalações residenciais de gases 
combustíveis - Requisitos e montagem; 

- A B N T N B R 1 5 9 2 3 , Inspeção de rede de distribuição interna de gases combustíveis em 
instalações residenciais e instalação de aparelhos a gás para uso residencial - Procedimento; 

- E B - 3 6 6 - Conexões de Cobre para Instalações de Água Quente e Gás Combustível. 

5 . 5 . S I S T E M A S D E PROTEÇÃO C O N T R A INCÊNDIO 

A classificação d e r i s c o p a r a a s edificações q u e c o m p r e e n d e m o s e s t a b e l e c i m e n t o s d e 
e n s i n o é d e r i s c o l e v e , s e g u n d o a classificação d e d i v e r s o s C o r p o s d e B o m b e i r o s d o país. São 
e x i g i d o s o s s e g u i n t e s s i s t e m a s ; 

• Sinalização d e segurança: a s sinalizações a u x i l i a m a s r o t a s d e f u g a , o r i e n t a m e 
a d v e r t e m o s usuários d a edificação. 

• E x t i n t o r e s d e incêndio: p a r a t o d a s a s áreas d a edificação o s e x t i n t o r e s deverão a t e n d e r 
a c a d a t i p o d e c l a s s e d e f o g o A , B e C . A locação e instalação d o s e x t i n t o r e s c o n s t a m d a 
p l a n t a b a i x a e d o s d e t a l h e s d o p r o j e t o . 

• Iluminação d e emergência: o s i s t e m a a d o t a d o f o i d e b l o c o s autõnomos 2 x 7 W e 2 x 5 5 W , 
c o m a u t o n o m i a mínima d e 1 h o r a , i n s t a l a d o s n a s p a r e d e s , c o n f o r m e localização e d e t a l h e s 
i n d i c a d o s n o p r o j e t o . 

• S P D A - S i s t e m a d e proteção c o n t r a d e s c a r g a s atmosféricas: o s i s t e m a a d o t a d o , 
concepções, p l a n t a s e d e t a l h e s c o n s t a m n o p r o j e t o . 

O P r o j e t o d e Prevenção C o n t r a Incêndio é c o m p o s t o d e : 
• E x t i n t o r d e Pó Químico ( P Q S ) d e 6 , 0 k g c l a s s e s d e f o g o A , B e C - 9 u n i d a d e s ; 
• E x t i n t o r d e Gás Carbónico ( C 0 2 ) d e 6 , O k g - 1 u n i d a d e ; 
• Luminária d e Emergência d e 3 1 L e d s , a u t o n o m i a mínima d e 1 h o r a - 2 4 u n i d a d e s ; 
• P l a c a c o m indicação d e "SAÍDA D E EMERGÊNCIA" - 2 4 u n i d a d e s ; 
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P l a c a c o m indicação d e s e n t i d o ( d i r e i t a o u e s q u e r d a ) d e saída d e emergência p a r a 
f i x a r e m p a r e d e s - 9 u n i d a d e s ; 
H i d r a n t e S i m p l e s d e p a r e d e - 4 u n i d a d e s . 

l 
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R e f e r e n c i a s N o r m a t i v a s 

- N R 2 3 - Proteção Contra Incêndios; 

- N R 2 6 - Sinalização de Segurança; 

- A B N T N B R 5 4 1 9 , Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas; 

- A B N T N B R 5 4 7 0 , Para-raios de resistor não linear a carboneto de silício (SiC) para 
sistemas de potência - Terminologia; 

- A B N T N B R 5 6 2 8 , Componentes construtivos estruturais - Determinação da resistência 
ao fogo; 

- A B N T N B R 7 1 9 5 , Cores para segurança; 

- A B N T N B R 9 0 7 7 , Saidas de Emergência em Edifícios; 

- A B N T N B R 9 4 4 2 , Materiais de construção - Determinação do índice de propagação 
superficial de chama pelo método do painel radiante - Método de ensaio; 

- A B N T N B R 1 0 6 3 6 , Parede divisórias sem função estrutural - Determinação da 
resistência ao fogo - Método de ensaio; 

- A B N T N B R 1 0 8 9 8 , Sistema de iluminação de emergência; 

- A B N T N B R 1 1 7 4 2 , Porta corta-fogo para saídas de emergência; 

- A B N T N B R 1 2 6 9 3 , Sistema de proteção por extintores de incêndio; 

- A B N T N B R 1 3 4 3 4 - 1 , Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 1: 
Princípios de projeto; 

- A B N T N B R 1 3 4 3 4 - 2 , Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 2: 
Símbolos e suas formas, dimensões e cores; 

- A B N T N B R 1 3 4 3 4 - 3 , Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 3: 
Requisitos e métodos de ensaio; 

- A B N T N B R 1 3 7 1 4 , Sistemas de hidrantes e de mangotinhos para combate a incêndio; 

- A B N T N B R 1 4 3 2 3 , Dimensionamento de estruturas de aço de edifícios em situação de 
incêndio - Procedimento; 

- A B N T N B R 1 4 4 3 2 , Exigências de resistência ao fogo de elementos construtivos de 
edificações - Procedimento; 

- A B N T N B R 1 5 2 0 0 , Projeto de estruturas de concreto em situação de incêndio; 

- A B N T N B R 1 5 8 0 8 , Extintores de incêndio portáteis; 

- A B N T N B R 1 5 8 0 9 , Extintores de incêndio sobre rodas; 

- N o r m a s e D i r e t r i z e s d e P r o j e t o d o C o r p o d e B o m b e i r o s L o c a l ; 

- R e g u l a m e n t o p a r a a Concessão d e D e s c o n t o s a o s R i s c o s d e Incêndio d o I n s t i t u t o d e 
R e s s e g u r o s d o B r a s i l ( I R B ) ; 

- N R - 1 0 : SEGURANÇA E M INSTALAÇÕES E SERVIÇOS E M E L E T R I C I D A D E P o r t a r i a 
n.°598, d e 0 7 / 1 2 / 2 0 0 4 ( D . O . U . d e 0 8 / 1 2 / 2 0 0 4 - Seção 1 ) . 
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N o r m a s i n t e r n a c i o n a i s : 

- E N 1 3 8 2 3 , Reaction to fire tests for building products - Building products excluding 
floorings exposed to tfie thermal attack by a single burning item ( S B I ) ; 

- I S O 1 1 8 2 , Buildings materiais - non-combustibility test; 

\ I S O 1 1 9 2 5 - 2 , Reaction to fire tests - Ignitability of building products subjected to direct 
impingement of fiame - Part 2: Single-flame source test e ASTM E662 - Standard test method 
for specific optical density of smoke generated by soiid materiais; 

- A S T M E 6 6 2 , Standard test method for specific optical density of smoke generated by 
soiid materiais. . 
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6 . E L É T R I C A 

6 . 1 . INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

N o p r o j e t o d e instalações elétricas f o i d e f i n i d o a distribuição g e r a l d a s luminárias, p o n t o s 
d e força, c o m a n d o s , c i r c u i t o s , c h a v e s , proteções e e q u i p a m e n t o s . O a t e n d i m e n t o á edificação 
f o i c o n s i d e r a d o e m b a i x a tensão, c o n f o r m e a tensão o p e r a d a p e l a concessionária l o c a l e m 
1 1 O V o u 2 2 0 V . O s a l i m e n t a d o r e s f o r a m d i m e n s i o n a d o s c o m b a s e o critério d e q u e d a d e tensão 
máxima admissível c o n s i d e r a n d o a distância a p r o x i m a d a d e 4 0 m e t r o s d o q u a d r o g e r a l d e 
b a i x a tensão até a subestação e m p o s t e . C a s o a distância s e j a m a i o r , o s a l i m e n t a d o r e s 
deverão s e r r e d i m e n s i o n a d o s . 

O s c i r c u i t o s q u e serão i n s t a l a d o s seguirão o s p o n t o s d e c o n s u m o através d e e l e t r o d u t o s , 
c o n d u l e t e s , c a i x a s d e p a s s a g e m e módulos t i p o c a n a l e t a , padrão G l o b a l H o u s i n g S y s t e m . 
T o d o s o s m a t e r i a i s deverão s e r d e q u a l i d a d e p a r a g a r a n t i r a f a c i l i d a d e d e manutenção e 
d u r a b i l i d a d e . 

A s instalações elétricas f o r a m p r o j e t a d a s d e f o r m a i n d e p e n d e n t e p a r a c a d a b l o c o , 
p e r m i t i n d o f l e x i b i l i d a d e n a construção, operação e manutenção. D e s s a f o r m a c a d a b l o c o 
p o s s u i u m q u a d r o d e distribuição. O s a l i m e n t a d o r e s d o s q u a d r o s d e distribuição d e t o d o s o s 
b l o c o s têm o r i g e m n o Q G B T , l o c a l i z a d o n a s a l a técnica d o b l o c o m u l t i u s o , q u e s e g u e m e m 
e l e t r o d u t o s e n t e r r a d o s n o s o l o c o n f o r m e e s p e c i f i c a d o n o p r o j e t o . O s a l i m e n t a d o r e s f o r a m 
d i m e n s i o n a d o s c o m b a s e n o critério d e q u e d a d e tensão máxima admissível c o n s i d e r a n d o a 
distância e n t r e o s q u a d r o s d e distribuição e o Q G B T , d e f i n i d a s p e l o l a y o u t a p r e s e n t a d o . 

O s a l i m e n t a d o r e s d o q u a d r o g e r a l d e b o m b a s ( Q G B ) e o s c i r c u i t o s d e iluminação e 
t o m a d a s d o C a s t e l o d'água terão o r i g e m n o q u a d r o d e distribuição d e iluminação e t o m a d a s d o 
b l o c o m a i s próximo a s u a implantação. A iluminação e x t e r n a d o C a s t e l o d'água f o i p r o j e t a d a a 
f i m d e a t e n d e r a u m a iluminância mínima necessária á execução d e serviços d e manutenção 
c a s o s e façam n o período n o t u r n o . 

Não f o r a m c o n s i d e r a d a s n o p r o j e t o t o m a d a s b a i x a s e m áreas d e a c e s s o i r r e s t r i t o d a s 
crianças, - s a l a s d e a t i v i d a d e s , r e p o u s o , solários, s a l a s m u l t i u s o , sanitários i n f a n t i s , refeitório e 
pátio - p o r segurança d o s p r i n c i p a i s usuários, q u e são a s crianças. T o d o s o s c i r c u i t o s d e 
t o m a d a s serão d o t a d o s d e d i s p o s i t i v o s d i f e r e n c i a i s r e s i d u a i s d e a l t a s e n s i b i l i d a d e p a r a g a r a n t i r 
a segurança. A s t o m a d a s p a r a ligação d e c o m p u t a d o r e s terão c i r c u i t o e x c l u s i v o , p a r a 
a s s e g u r a r a e s t a b i l i d a d e d e e n e r g i a . 

A s luminárias d e s o b r e p o r e e m b u t i r e s p e c i f i c a d a s n o p r o j e t o prevêem lâmpadas d e b a i x o 
c o n s u m o d e e n e r g i a c o m o a s f l u o r e s c e n t e s e a v a p o r metálica, r e a t o r e s eletrônicos d e a l t a 
eficiência, a l t o f a t o r d e potência e b a i x a t a x a d e distorção harmónica. 

O a c i o n a m e n t o d o s c o m a n d o s d a s luminárias ê f e i t o p o r seções, s e m p r e n o s e n t i d o d a s 
j a n e l a s p a r a o i n t e r i o r d o s a m b i e n t e s . D e s s a f o r m a a p r o v e i t a - s e m e l h o r a iluminação n a t u r a l a o 
l o n g o d o d i a , p e r m i t i n d o a c i o n a r a p e n a s a s seções q u e s e f i z e r e m necessária, r a c i o n a l i z a n d o o 
u s o d e e n e r g i a . 

R e f e r e n c i a s N o r m a t i v a s 

- N R 1 0 - Segurança em Instalações e Serviços em Eietricidade; 

- A B N T N B R 5 1 2 3 , Reié fotelétrico e tomada para iluminação - Especificação e método de 
ensaio: 

- A B N T N B R 5 3 4 9 , Cabos nus de cobre mole para fins elétricos - Especificação; 

- A B N T N B R 5 3 7 0 , Conectores de cobre para condutores eiétricos em sistemas de potência; 
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- A B N T N B R 5 3 8 2 , Verificação de iluminância de interiores; 

- A B N T N B R 5 4 1 0 , Instalações elétricas de baixa tensão; 

- A B N T N B R 5 4 1 3 , iluminância de interiores; 

- A B N T N B R 5 4 4 4 , Simbolos gráficos para instalações elétricas prediais; 

- A B N T N B R 5 4 6 1 , liuminação; 

- ABHT t^BR 5471, Condutores elétricos; 

- A B N T N B R 5 5 9 7 , Eletroduto de aço-carbono e acessórios, com revestimento protetore rosca 
NPT- Requisitos; 

- A B N T N B R 5 5 9 8 , Eletroduto de aço-carbono e acessórios, com revestimento protetor e rosca 
BSP - Requisitos; , s 

- A B N T N B R 5 6 2 4 , Eletroduto rígido de aço-carbono, com costura, com revestimento protetore 
rosca NBR 8133- Requisitos; 

- A B N T N B R 6 5 1 6 , Starters - A descarga luminescente; 

- A B N T N B R 6 6 8 9 , Requisitos gerais para condutos de instalações elétricas prediais; 

- A B N T N B R 8 1 3 3 , Rosca para tubos onde a vedação não é feita peia rosca - Designação, 
dimensões e tolerâncias; 

- A B N T N B R 9 3 1 2 , Receptáculo para lâmpadas fluorescentes e starters - Especificação; 

- A B N T N B R 1 0 8 9 8 , Sistema de iiuminação de emergência; 

- A B N T N B R 1 1 8 3 9 , Dispositivo-fusiveis de baixa tensão para proteção de semicondutores -
Especificação; 

- A B N T N B R 1 1 8 4 1 , Dispositivo-fusiveis de baixa tensão, para uso por pessoas autorizadas -
Fusiveis com contatos tipo faca - Especificação; 

- A B N T N B R 1 1 8 4 8 , Dispositivo-fusiveis de baixa tensão para uso por pessoas autorizadas -
Fusíveis com contatos aparafusados - Especificação; 

- A B N T N B R 1 1 8 4 9 , Dispositivo-fusiveis de baixa tensão para uso por pessoas autorizadas -
Fusíveis com contatos cilíndricos - Especificação; 

- A B N T N B R 1 2 0 9 0 , Chuveiros elétricos - Determinação da corrente de fuga - Método de 
ensaio; 

- A B N T N B R 1 2 4 8 3 , Chuveiros eiétricos - Padronização; 

- A B N T N B R 1 4 0 1 1 , Aquecedores instantâneos de água e torneiras elétricas - Requisitos; 

- A B N T N B R 1 4 0 1 2 , Aquecedores instantâneos de água e torneiras elétricas - Verificação da 
resistência ao desgaste ou remoção da marcação - Método de ensaio; 

- A B N T N B R 1 4 0 1 6 , Aquecedores instantâneos de água e torneiras elétricas - Determinação 
da corrente de fuga - Método de ensaio; 

- A B N T N B R 1 4 4 1 7 , Reatores eletrônicos aiimentados em corrente aiternada para lâmpadas 
fluorescentes tubulares - Requisitos gerais e de segurança; 

- A B N T N B R 1 4 4 1 8 , Reatores eletrônicos alimentados em corrente alternada para lâmpadas 
fluorescentes tubulares - Prescrições de desempenho; 

- A B N T N B R 1 4 6 7 1 , Lâmpadas com filamento de tungsténio para uso doméstico e iluminação 
geral similar- Requisitos de desempenho. 
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- A B N T N B R l E C 6 0 0 6 1 - 1 , Bases de lâmpadas, porta-lâmpadas, bem como gabaritos para o 
controle de intercambialidade e segurança - Parte 1: Bases de lâmpadas; 

- A B N T N B R l E C 6 0 0 8 1 , Lâmpadas fluorescentes tubulares para iluminação geral; 

- A B N T N B R l E C 6 0 2 3 8 , Porta-lâmpadas de rosca Edison; 

- A B N T N B R l E C 6 0 2 6 9 - 3 - 1 , Dispositivos-fusiveis de baixa tensão - Parte 3-1: Requisitos 
suplementares para dispositivos-fusiveis para uso por pessoas não qualificadas (dispositivos-
fusiveis para uso principalmente doméstico e simiiares) - Seções I a IV; 

- A B N T N B R l E C 6 0 4 3 9 - 1 , Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - Parte 1: 
Conjuntos com ensaio de tipo totalmente testados (TTA) e conjuntos com ensaio de tipo 
parcialmente testados (PTTA); 

- A B N T N B R l E C 6 0 4 3 9 - 2 , Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - Parte 2: 
Requisitos particulares para linhas elétricas pré-fabricadas (sistemas de barramentos 
blindados); 

- A B N T N B R l E C 6 0 4 3 9 - 3 , Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - Parte 3: 
Requisitos particulares para montagem de acessórios de baixa tensão destinados a instaiação 
em locais acessíveis a pessoas não qualificadas durante sua utilização - Quadros de 
distribuição; 

- A B N T N B R l E C 6 0 6 6 9 - 2 - 1 , Interruptores para instalações elétricas fixas residenciais e 
similares - Parte2-1: Requisitos particulares - Interruptores eletrônicos; 

- A B N T N B R l E C 6 0 8 8 4 - 2 - 2 , Plugues e tomadas para uso doméstico e anáiogo - Parte 2-2: 
Requisitos particulares para tomadas para aparelhos; 

- A B N T N B R N M 2 4 3 , Cabos isolados com policloreto de vinlla (PVC) ou isolados com 
composto termo fixoelastômero, para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Inspeção e 
recebimento; 

- A B N T N B R N M 2 4 4 , Condutores e cabos isolados - Ensaio de centelhamento; 

- A B N T N B R N M 2 4 7 - 1 , Cabos isolados com policroreto de vinlla (PVC) para tensões nominais 
até 450/750 V- Parte 1: Requisitos gerais (lEC 60227-1, MOD); 

- A B N T N B R N M 2 4 7 - 2 , Cabos isolados com policloreto de vinlla (PVC) para tensão nominais 
até 450/750 V, inclusive - Parte 2: Métodos de ensaios (lEC 60227-2, MOD); 

- A B N T N B R N M 2 4 7 - 3 , Cabos isolados com policloreto de vinlla (PVC) para tensões nominais 
até 450/750 V, inclusive - Parte 3: Condutores isolado (sem cobertura) para instalações fixas 
(lEC 60227-3, MOD); 

- A B N T N B R N M 2 4 7 - 5 , Cabos isolados com policloreto de vinlla (PVC) para tensões nominais 
até 450/750 V, inclusive - Parte 5: Cabos flexíveis (cordões) (lEC 60227-5, MOD); 

- A B N T N B R N M 2 8 7 - 1 , Cabos isolados com compostos elastoméricostermofixos, para tensões 
nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 1: Requisitos gerais (iEC 60245-1, MOD); 

- A B N T N B R N M 2 8 7 - 2 , Cabos isolados com compostos elastoméricostermofixos, para tensões 
nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 2: Métodos de ensaios (IEC 60245-2 MOD); 

- A B N T N B R N M 2 8 7 - 3 , Cabos isolados com compostos elastoméricostermofixos, para 
tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 3: Cabos isolados com borracha de silicone 
com trança, resistentes ao calor (IEC 60245-3 MOD); 

- A B N T N B R N M 2 8 7 - 4 , Cabos isolados com compostos elastoméricostermofixos, para 
tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 4: Cordões e cabos flexíveis (IEC 60245-
4:2004 MOD); 
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- A B N T N B R N M 6 0 4 5 4 - 1 , Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins eiétricos - Parte 
1: Requisitos gerais (IEC 60454-1:1992, MOD); 

- A B N T N B R N M 6 0 4 5 4 - 2 , Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos - Parte 
2: Métodos de ensaio (IEC 60454-2:1992, MOD); 

- A B N T N B R N M 6 0 4 5 4 - 3 , Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos - Parte 
3: Especificações para materiais individuais - Folha 1: Filmes de PVC com adesivos sensíveis à 
pressão (IEC 60454-3-1:1998, MOD); 

- A B N T N B R N M 6 0 6 6 9 - 1 , Interruptores para instalações elétricas fixas domésticas e 
análogas - Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60669-1:2000, MOD); 

- A B N T N B R N M 6 0 8 8 4 - 1 , Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo - Parte 1: 
Requisitos gerais (IEC 60884-1:2006 MOD). 

N o r m a s i n t e r n a c i o n a i s : 

- A S A - American Standard Association; 

- \EC - InternationalElectricalComission; 

- NEC - Nationai Eletric Code; 

- NEMA - NationalEletricaiManufacturesAssociation; 

- N F P A - National Fire Protection Association; 

- V D E - VerbandesDesutcherEiektrote. 

6.2. INSTALAÇÕES D E CLIMATIZAÇÃO 

O p r o j e t o d e climatização v i s a o a t e n d i m e n t o às condições d e c o n f o r t o e m a m b i e n t e s q u e 
não r e c e b e m ventilação n a t u r a l i d e a l p a r a o c o n f o r t o d o s usuários. 

A s soluções a d o t a d a s f o r a m : 

• N a s s a l a s d e m u l t i u s o , s a l a s d e reunião d e p r o f e s s o r e s e s a l a d a d i r e t o r i a : adoção d e 
e q u i p a m e n t o s i m p l e s d e a r c o n d i c i o n a d o ; 

• D e m a i s a m b i e n t e s : adoção d e v e n t i l a d o r e s d e t e t o e previsão p a r a c o n d i c i o n a m e n t o d e 
a r f u t u r o ( l o c a i s o n d e a t e m p e r a t u r a média a s s i m d e t e r m i n e a n e c e s s i d a d e ) . 

R e f e r e n c i a s N o r m a t i v a s 

- A B N T N B R 1 0 0 8 0 , Instalações de ar-condicionado para salas de computadores -
Procedimento; 

- A B N T N B R 1 1 2 1 5 , Equipamentos unitários de ar-condicionado e bomba de calor -
Determinação da capacidade de resfriamento e aquecimento - Método de ensaio; 

- A B N T N B R 1 1 8 2 9 , Segurança de aparelhos eletrodomésticos e similares - Requisitos 
particulares para ventiladores - Especificação; 

- A B N T N B R 1 4 6 7 9 , Sistemas de condicionamento de ar e ventilação - Execução de 
serviços de higienização; 

- A B N T N B R 1 5 6 2 7 - 1 , Condensadores a ar remotos para refrigeração - Parte 1: 
Especificação, requisitos de desempenho e identificação; 

- A B N T N B R 1 5 6 2 7 - 2 , Condensadores a ar remotos para refrigeração - Parte 2: Método 
de ensaio; 
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- A B N T N B R 1 5 8 4 8 , Sistemas de ar condicionado e ventilação - Procedimentos e 
requisitos reiativos às atividades de construção, reformas, operação e manutenção das 
instaiações que afetam a qualidade do ar interior (QAI); 

- A B N T N B R 1 6 4 0 1 - 1 , Instaiações de ar-condicionado - Sistemas centrais e unitários -
Parte 1: Projetos das instalações; 

- A B N T N B R 1 6 4 0 1 - 2 , Instalações de ar-condicionado - Sistemas centrais e unitários -
Parte 2: Parâmetros de conforto térmico; 

- A B N T N B R 1 6 4 0 1 - 3 , Instalações de ar-condicionado - Sistemas centrais e unitários -
Parte 3: Qualidade do ar interior. 

N o r m a s I n t e r n a c i o n a i s : ' 

- A S H R A E S t a n d a r d 6 2 ( A m e r i c a n S o c i e t y o f H e a t i n g , R e f r i g e r a t i n g a n d A i r C o n d i t i o n i n g 
E n g i n e e r s ) , Ventilation for Acceptable Indoor Air Quality; 

- A S H R A E S t a n d a r d 1 4 0 ( A m e r i c a n S o c i e t y o f H e a t i n g , R e f r i g e r a t i n g a n d A i r C o n d i t i o n i n g 
E n g i n e e r s ) , New ASHRAE standard aids in evaiuating energy analysis programs; 

- A n a l y s i s C o m p u t e r P r o g r a m s . American Society of Heating, Refrigerating and Air-
Conditioning Engineers, I n c . U S A , A t l a n t a : 2 0 0 1 . 

6.3. INSTALAÇÕES D E C A B E A M E N T O E S T R U T U R A D O 

O p r o j e t o d e c a b e a m e n t o e s t r u t u r a d o v i s a a t e n d e r a s n e c e s s i d a d e s d e u m serviço 
a d e q u a d o d e v o z e d a d o s p a r a a edificação. O P r o j e t o Padrão T i p o B prevê t o m a d a s R J - 4 5 , 
i n c l u i n d o o s p o n t o s d e s t i n a d o s a t e l e f o n e s , e 1 p o n t o p a r a a c e s s o ( A P - A c c e s s P o i n t ) p a r a r e d e 
s e m f i o ( W L A N - W i r e l e s s L o c a l A r e a N e t w o r k ) . 

6 . 3 . 1 . M a t e r i a i s 

T u b o s e Conexões 

Serão d e P V C rígido a n t i c h a m a , rosqueáveis, c o m c u r v a s e conexões pré-fabricadas. 

E l e t r o c a l h a s 

T i p o f e c h a d a s , c o m t a m p a , g a l v a n i z a d a s e m c h a p a d e aço 1 0 1 0 / 1 0 2 0 - 1 6 M S G 

Saídas e T o m a d a s 

Serão u t i l i z a d a s 2 t o m a d a s R J - 4 5 C a t 5 e u m a p a r a t e l e f o n e e u m a p a r a lógica, d e 
e m b u t i r , c o m e s p e l h o 4 " x 2 " , o s e s p e l h o s deverão s e r d a l i n h a S I E M E N S a d o t a d a p a r a o s 
a c a b a m e n t o s e a s t o m a d a s K R O N E o u e q u i v a l e n t e . 

Conectorização: T - 5 6 8 - A p a r a a R J - 4 5 
Número d e c o n t a t o s : 8 p a r a R J - 4 5 
Tensão d e isolação d o dielétrico: 1 0 0 0 V A C R M S 6 0 H z 
Tensão Admissível: 1 5 0 V A C 1 , 5 A 
D u r a b i l i d a d e : 7 5 0 c i c l o s 
Resistência d e c o n t a t o : < 2 0 p O H M S 
M a t e r i a l d o s c o n t a t o s : B r o n z e f o s f o r o s o 
R e v e s t i m e n t o d o s c o n t a t o s : o u r o 3 0 p p o l e g a d a s (mínimo) 
T e m p e r a t u r a d e operação: -40°C a +70°C 
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M a t e r i a l d e r e v e s t i m e n t o i n t e r n o : P V C - 9 4 V - 0 

Ligações d e R e d e 

U m a v e z i n s t a l a d a a i n f r a e s t r u t u r a d e C a b e a m e n t o E s t r u t u r a d o , f i c a a c a r g o d o 
a d m i n i s t r a d o r d a r e d e a instalação, configuração e manutenção d a r e d e d e c o m p u t a d o r e s e 
t e l e f o n i a . C o m o u m e x e m p l o d a f o r m a d e instalação, s u g e r e - s e q u e , n o armário d e 
telecomunicações ( r a c k ) , o s r a m a i s telefónicos p r o v e n i e n t e s d o P A B X s e j a m l i g a d o s n a p a r t e 
t r a s e i r a d o b l o c o 1 1 0 . O s d o i s painéis ( p a t c h p a n e i s ) s u p e r i o r e s d e v e m s e r u s a d o s p a r a f a z e r 
e s p e i h a m e n t o d o s w i t c h , o u s e j a , t o d a s a s p o r t a s d o s w i t c h serão l i g a d a s n a s p a r t e s t r a s e i r a s 
d o s p a t c h p a n e i s . O s d o i s p a t c h p a n e i s i n f e r i o r e s receberão o s p o n t o s d e usuários. Serão 
u t i l i z a d o s c a b o s d e m a n o b r a ( p a t c h c o r d s R J - 4 5 / R J - 4 5 e R J - 4 5 / 1 1 0 ) p a r a ligação d o s p o n t o s 
d e usuários c o m o s r a m a i s telefónicos o u r e d e d e c o m p u t a d o r e s . 

Conexão c o m a I n t e r n e t 

P a r a e s t a b e l e c e r conexão c o m a I n t e r n e t , é p r e c i s o q u e o serviço s e j a f o r n e c i d o p o r 
e m p r e s a s f o r n e c e d o r a s / p r o v e d o r e s d e I n t e r n e t . A t u a l m e n t e , e x i s t e m disponíveis d i v e r s o s t i p o s 
d e t e c n o l o g i a s d e conexão c o m I n t e r n e t , c o m o p o r e x e m p l o A D S L , A D S L 2 , c a b l e ( a c a b o ) , e t c . 
Deverá s e r c o n s u l t a d o n a região q u a i s t e c n o l o g i a s estão disponíveis e q u a l m e l h o r s e a d a p t a 
a o l o c a l . 

O a d m i n i s t r a d o r d a r e d e é responsável p o r d e f i n i r q u a l e m p r e s a fará a conexão e a 
f o r m a c o m o será f e i t a . O a d m i n i s t r a d o r também t e m t o t a l l i b e r d a d e p a r a d e f i n i r c o m o será f e i t o 
o a c e s s o p e l o s c o m p u t a d o r e s d e n t r o d o edifício. 

Segurança d e R e d e 

D e v e m s e r m o n t a d o s s i s t e m a s d e segurança e proteção d a r e d e . S u g e r e - s e q u e o 
a c e s s o á I n t e r n e t s e j a f e i t a através d e s e r v i d o r c e n t r a l i z a d o e s e j a m i n s t a l a d o s : F i r e w a l l , 
S e r v i d o r e s d e P r o x y , Antivírus e o u t r o s necessários. Também d e v e m s e r c r i a d a s s u b - r e d e s 
v i r t u a i s p a r a separação d e c o m p u t a d o r e s críticos d e c o m p u t a d o r e s d e u s o público. 

O p c i o n a l : W i r e l e s s A c c e s s P o i n t 

F i c a a critério d o proprietário a decisão d e i n s t a l a r o u não u m p o n t o d e a c e s s o d e r e d e 
s e m f i o ( W i r e l e s s A c c e s s P o i n t ) . O A c c e s s P o i n t ( A P ) deverá s e r compatível c o m o padrão 
I E E E 8 0 2 . 1 1 g c o m c a p a c i d a d e d e transmissão d e , n o mínimo, 5 4 M B p s . 

O a l c a n c e d o A P g e r a l m e n t e é m a i o r q u e 1 5 m e t r o s , p o r t a n t o é necessário q u e o 
a d m i n i s t r a d o r d a r e d e t o m e a s d e v i d a s providências d e segurança d a r e d e . 

A t e c n o l o g i a w i r e l e s s ( s e m f i o s ) p e r m i t e a conexão e n t r e d i f e r e n t e s p o n t o s s e m a 
n e c e s s i d a d e d o u s o d e c a b o s - s e j a e l e telefónico, c o a x i a l o u ótico - p o r m e i o d e e q u i p a m e n t o s 
q u e u s a m radiocomunicação (comunicação v i a o n d a s d e rádio) o u comunicação v i a 
i n f r a v e r m e l h o . B a s i c a m e n t e , e s t a t e c n o l o g i a p e r m i t e q u e s e j a m c o n e c t a d o s á r e d e o s 
d i s p o s i t i v o s móveis, t a i s c o m o n o t e b o o k s e l a p t o p s , e c o m p u t a d o r e s q u e p o s s u e m i n t e r f a c e d e 
r e d e s e m f i o . 

O s p o n t o s d e instalação d o s A c c e s s P o i n t s estão d e f i n i d o s e m p r o j e t o e prevêem q u e 
s e j a m d e i x a d o s u m R J - 4 5 e m nível a l t o (próximo a o t e t o , c o n f o r m e d e t a l h e d o p r o j e t o ) . M e s m o 
q u e a opção s e j a a não instalação d o A P , a t o m a d a a l t a d a s a l a d e reuniões deverá s e r 
i n s t a l a d a c o m o previsão d e aquisição d o d i s p o s i t i v o e m a l g u m m o m e n t o f u t u r o . 
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Ligações d e T V 

A s ligações d e T V f o r a m p r o j e t a d a s p a r a o u s o d e u m a a n t e n a e x t e r n a d o t i p o " e s p i n h a 
d e p e i x e " , l i g a n d o o s p o n t o s através d e c a b o c o a x i a l . A a n t e n a d e v e s e r a j u s t a d a e d i r e c i o n a d a 
d e f o r m a a c o n s e g u i r m e l h o r captação d o s i n a l . C a s o não h a j a d i s p o n i b i l i d a d e d e s t e t i p o d e 
a n t e n a , e s t a poderá s e r substituída p o r e q u i v a l e n t e , c o m d e s e m p e n h o i g u a l o u s u p e r i o r . 

N o c a s o d o prédio e s t a r l o c a l i z a d o e m região c u j a recepção d o s i n a l d e T V s e j a d e má 
q u a l i d a d e , deverá s e r c o n t r a t a d o o serviço d e T V v i a satélite ( a n t e n a parabólica) o u a c a b o . A 
instalação ficará c o m o r e s p o n s a b i l i d a d e d a e m p r e s a C o n t r a t a d a , a s s i m c o m o a g a r a n t i a d a 
q u a l i d a d e d o s i n a l d e T V r e c e b i d o . 

Está a i n d a p r e v i s t o , v i a c a i x a e x t e r n a a e v e n t u a l utilização d e r e d e c a b e a d a ( t i p o N E T ) 
p a r a o s l o c a i s q u e d i s p o n h a m d e s t e serviço. 

R e f e r e n c i a s N o r m a t i v a s 

- A B N T N B R 9 8 8 6 , Cabo telefónico interno CCI - Especificação; 

- A B N T N B R 1 0 4 8 8 , Cabo telefónico com condutores estanhados, isolado com termoplástico e 
com núcleo protegido por capa APL - Especificação; 

- A B N T N B R 1 0 5 0 1 , Cabo teiefônico biindado para redes internas - Especificações; 

- A B N T N B R 1 1 7 8 9 , Cabos para descida de antena, de formato plano, com isolação extrudada 
de polietileno termoplástico - Especificação; 

- A B N T N B R 1 2 1 3 2 , Cabos teiefônicos - Ensaio de compressão - Método de ensaio; 

- A B N T N B R 1 4 0 8 8 , Telecomunicação - Bloco terminal de rede interna - Requisitos de 
desempenho; 

- A B N T N B R 1 4 4 2 3 , Cabos teiefônicos - Terminai de acesso de rede (TAR) - Requisitos de 
desempenho; : 

- A B N T N B R 1 4 4 2 4 , Cabos telefónicos - Dispositivo de terminação de rede (DTR) - Requisitos 
de desempenho; 

- A B N T N B R 1 4 3 0 6 , Proteção elétrica e compatibilidade eletromagnética em redes internas de 
teiecomunicações em edificações - Projeto; 

- A B N T N B R 1 4 3 7 3 , Estabilizadores de tensão de corrente alternada - Potência até 3 kVA/3 
kW; 

- A B N T N B R 1 4 5 6 5 , Cabeamento de teiecomunicações para edifícios comerciais; 

- A B N T N B R 1 4 6 6 2 , Unidade de supervisão de corrente alternada (USCA), quadra de 
transferência automática (QTA) e quadro de serviços auxiliares (QSA) tipo 1 - Requisitos 
gerais para telecomunicações; 

- A B N T N B R 1 4 6 9 1 , Sistemas de subdutos de polietiieno para telecomunicações -
Determinação das dimensões; 

- A B N T N B R 1 4 7 7 0 , Cabos coaxiais rígidos com impedância de 75 Q para redes de banda 
larga - Especificações; 

- A B N T N B R 1 4 7 0 2 , Cabos coaxiais flexíveis com impedância de 75 D para redes de banda 
iarga - Especificação; 

- A B N T N B R 1 5 1 4 2 , Cabo telefónico isolado com termoplástico e núcleo protegido por capa 
APL, aplicado para transmissão de sinais em tecnologia xDSL; 

- A B N T N B R 1 5 1 4 9 , Sistemas de subdutos de polietileno para telecomunicações - Verificação 
da resistência á tração de subdutos corrugados; 

- A B N T N B R 1 5 1 5 5 - 1 , Sistemas de dutos de polietileno para telecomunicações - Parte 1; 
Dutos de parede lisa - Requisitos; 
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: - A B N T N B R 1 5 2 0 4 , Conversor a semicondutor - Sistema de aiimentação de potência 
ininterrupta com saída em corrente aiternada (nobreak) - Segurança e desempenho; 

- A B N T N B R 1 5 2 1 4 , Rede de distribuição de energia elétrica - Compartilhamento de 
infraestrutura com redes de telecomunicações; 

- A B N T N B R 1 5 7 1 5 , Sistemas de dutos corrugados de polietileno (PE) para infraestrutura de 
cabos de energia e telecomunicações - Requisitos; 

- T B - 4 7 , Vocábulo de termos de telecomunicações. 

N o r m a s i n t e r n a c i o n a i s : 
- T I A / E i A - 5 6 8 0 - B . I : M a y 2 0 0 1 , Commerciai Buiiding Telecommunications Cabling Standard -
Part 1: Generai Requirements (ANSi/TiA/EIA-568-B. 1-2001); 
- T I A / E I A - 5 6 8 - B . 2 : M a y 2 0 0 1 , Commerciai Building Telecommunications Cabling Standard: Part 
2: Balanced Twisted Pair Components; 

- T I A / E I A - 5 6 8 - B . 3 : A p r i l 2 0 0 0 , Optical Fiber Cabling Components Standard (ANSI/TIA/EIA-568-
B.3-2000); 

- T i A / E I A - 5 6 9 : J a n u a r y 1 9 9 0 , Commerciai Building Standard for Telecommunications Pathways 
and Spaces (superceded by TiA/EiA-569-A)(Superceded by TIA-569-B); 

- T I A / E I A - 6 0 6 : F e b r u a r y 1 9 9 3 , Administration Standards for the Teiecommunications 
Infrastructure of Commerciai Buildings (superseded by TIA/EIA-606-A). 

6 . 4 . INSTALAÇÕES D E S I S T E M A D E EXAUSTÃO 

O p r o j e t o d e exaustão p o r ventilação mecânica p a r a a s instalações d a área d e serviço 
j u s t i f i c a - s e p e l a n e c e s s i d a d e d e a t e n d i m e n t o ás condições d e purificação e renovação d o a r , 
p o r s e t r a t a r e m d e a m b i e n t e s d e d e s c a r g a d e g a s e s n o c i v o s , p r o v e n i e n t e s d a q u e i m a d o G L P , 
e partículas d e resíduos a l i m e n t a r e s . 

A a l t e r n a t i v a tecnológica p a r a a exaustão d e a r a d o t a d a f o i a d e exaustão d u t a d a , 
i m p u l s i o n a d a p o r ventilação mecânica d e e x a u s t o r e s a x i a i s . E s t a solução s e f a z necessária n a 
c o z i n h a . 

N a c o z i n h a o p o n t o d e m a i o r emissão d e resíduos s e l o c a l i z a s o b r e o s fogões. Deverão 
s e r a l o c a d o s c a p t a d o r e s d e exaustão t i p o c o i f a d e i l h a , c e n t r a l i z a d o s c o m relação a o fogão, 
r e s p e i t a n d o a s dimensões d e e q u i p a m e n t o s e instalações i n d i c a d o s n o p r o j e t o . 

O a c i o n a m e n t o d o s e x a u s t o r e s c o m a n d a d o p o r i n t e r r u p t o r s i m p l e s f o i d e s c r i m i n a d o n o 
p r o j e t o d e instalações elétricas. R e s p e i t a r a s observações p a r a a saída d o a r n o d u t o , q u e 
c o n s t a m n o p r o j e t o e a s n o r m a s d e instalação d e tubulações e d u t o s i n d u s t r i a i s d e f l u x o . A 
saída deverá p o s s u i r u m a t e l a d e proteção e u m a p a r t e d e c o b e r t u r a p a r a proteção d a água d e 
c h u v a . 

R e f e r e n c i a s N o r m a t i v a s 

- A B N T N B R 1 4 5 1 8 , Sistemas de ventilação para cozinhas profissionais. 

N o r m a s I n t e r n a c i o n a i s : 

- N o r m a s A S H R A E ( A m e r i c a n S o c i e t y o f H e a t i n g , R e f r i g e r a t i n g a n d A i r C o n d i t i o n i n g 
E n g i n e e r s ) : A S H R A E S t a n d a r d 6 2 / 1 9 8 9 - V e n t i l a t i o n f o r A c c e p t a b l e I n d o o r A i r Q u a l i t y ) . 
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A N E X O 01 - T A B E L A D E E S Q U A D R I A S D E ALUMÍNIO 

J A N E L A S D E ALUMINICÍ 

J A 1 

J A 2 

J A 3 

J A 4 

J A 5 

J A 6 

J A 7 

J A 8 

J A 9 

J A 1 0 

J A 1 1 

J A 1 2 

0 6 

0 6 

0 4 

2 1 

0 7 

0 4 

0 1 

0 2 

0 2 

0 4 

0 5 

0 1 

1 , 8 0 x 0 , 3 0 

0 , 6 0 x 0 , 9 0 

1 , 2 0 x 0 , 6 0 

1 , 8 0 x 0 , 6 0 

2 , 4 0 X 0 , 6 0 

1 , 2 0 X 1 , 2 0 

1 , 8 0 X 1 , 2 0 

2 , 4 0 X 1 , 2 0 

3 , 0 0 x 1 , 2 0 

2 , 4 0 X 1 , 6 0 

3 , 6 0 x 1 , 6 0 

1 , 8 0 x 1 , 0 5 

P i v o t a n t e e m alumínio 

A b r i r e m alumínio 

C o r r e r e m alumínio 

P i v o t a n t e e m alumínio 

C o r r e r e m alumínio 

C o r r e r e m alumínio 

C o r r e r e m alumínio 

C o r r e r e m alumínio 

C o r r e r e m alumínio 

C o r r e r e m alumínio 

C o r r e r e m alumínio 

C o r r e r e m alumínio 

Sanitários d o s b l o c o s / 
A d m i n i s t r a t i v o / Sanitários 

P N E 

P o u p a r i a / L a v a n d e r i a / 
Lactário*/ C o z i n h a 

C o z i n h a / D . M . L . / Recepção 

C r e c h e s 1,11,111/ Pré-escola/ 
A l m o x a r i f a d o / Vestiários 

Sanitários I n f a n t i s e 
D e s p e n s a 

S e c r e t a r i a / C o z i n h a / 
Lactário/ L a v a n d e r i a 

C o z i n h a 

L a v a n d e r i a / Direção 

S e c r e t a r i a / S a l a d o s 
P r o f e s s o r e s 

C r e c h e 111/ Pré-escola 

C r e c h e s I e 11/ M u l t i u s o 

Recepção 

• A 
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A N E X O 02 - T A B E L A D E E S Q U A D R I A S D E M A D E I R A 

P O R T A S D E M A D E I R A 

Código Q u a n t i d a d e T i p o A m b i e n t e 

P M 1 

P M 2 

P M 3 

P M 4 

P M 5 

P M 6 

P M 7 

P M 8 

P V 1 

1 6 

1 7 

0 4 

0 4 

0 2 

1 0 

0 6 

0 2 

0 2 

0 , 8 0 x 2 , 1 0 

0 , 8 0 x 2 , 1 0 

0 , 8 0 x 2 , 1 0 

0 , 6 0 x 2 , 1 0 

0 , 8 0 x 2 , 1 0 

0 , 6 0 x 1 , 6 0 

0 . 6 0 x 1 , 0 0 

0 , 8 0 x 1 , 0 0 

1 , 6 0 x 2 , 1 0 

0 1 f o l h a , d e a b r i r , 
l i s a , e m m a d e i r a 

0 1 f o l h a , d e a b r i r , 
e m m a d e i r a , cl v i s o r 

d e v i d r o , c h a p a e 
b a r r a metálica 

0 1 f o l h a , d e a b r i r , 
e m m a d e i r a , d 

c h a p a e b a r r a 
metálica 

0 1 f o l h a , d e a b r i r , 
c o m v e n e z i a n a , e m 

m a d e i r a 
0 1 f o l h a , d e a b r i r , 

c o m v e n e z i a n a , e m 
m a d e i r a 

0 1 f o l h a , d e a b r i r , 
l i s a , e m m a d e i r a 

0 1 f o l h a , d e a b r i r , 
l i s a , e m m a d e i r a 

0 1 f o l h a , d e a b r i r , 
l i s a , e m m a d e i r a 

0 2 f o l h a s , d e a b r i r , 
e m v i d r o t e m p e r a d o 

S e c r e t a r i a / D i r e t o r i a / S a l a d e 
P r o f e s s o r e s / A l m o x a r i f a d o / 
Sanitários d a Administração/ 

Serviço / Vestiários / C o z i n h a / 
D e s p e n s a 

S a l a s d e a t i v i d a d e s ( C r e c h e s I, I I , 
I I I e Pré e s c o l a ) / S a l a M u l t i u s o 

Sanitários e P N E I e I I 

D M L / S I / T e l e f o n i a / Elétrica 

"•'1 

D e s p e n s a / R o u p a r i a / C o z i n h a 

Sanitário d o B l o c o A d m i n i s t r a t i v o / 
Vestiários 

Sanitários I n f a n t i s 

Sanitários P N E I n f a n t i s 

A c e s s o B l o c o A d m i n i s t r a t i v o 
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/ C P C \ 

A N E X O 03 - E S Q U A D R I A S E M V I D R O P A R A REGIÕES F R I A S 

E S Q U A D R I A S E M V I D R O P A R A REGIÕES F R I A S 

Código I Q u a n t i d a d e 

P V 2 

P V 3 

P V 4 

P V 5 

0 4 

0 1 

0 1 

0 1 

0 , 8 0 x 2 , 1 0 

0 , 8 0 x 2 , 1 0 

0 , 8 0 x 2 , 1 0 

0 , 6 0 x 2 , 1 0 

0 1 f o l h a f i x a e u m a 
f o l h a d e a b h r . c o m 

b a n d e i r a h = 9 0 c , e m 
v i d r o t e m p e r a d o 

l O m m 
0 4 f o l h a s f i x a s , c o m 
b a n d e i r a d e 9 0 c m , 

e m v i d r o t e m p e r a d o 
l O m m 

0 3 f o l h a s f i x a s , 0 2 
f o l h a s d e c o r r e r , 

c o m b a n d e i r a d e 9 0 
c m , e m v i d r o 

t e m p e r a d o l O m m 
0 2 f o l h a s f i x a s , 0 2 

f o l h a s d e c o r r e r , 
c o m b a n d e i r a d e 9 0 

c m , e m v i d r o 
t e m p e r a d o l O m m 

A m b i e n t e 

Pátio C o b e r t o e m Regiões F r i a s 

Pátio C o b e r t o e m Regiões F r i a s 

Pátio C o b e r t o e m Regiões F r i a s 

Pátio C o b e r t o e m Regiões F r i a s 
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A N E X O 04 - T A B E L A D E LOUÇAS E M E T A I S ( T a b . 01/03) 

B i o c o A i t o n t n i s t r a t j v o 

Sanitários A d u l t o s ( f e m i n i n o e m a s c u l i n o | 

0 4 B a c i a sanitária c o n v e n c i o n a i t > r a n c a c o m c a i x a a c o p l a d a . D e c a o u e q u i v a l e n t e . 

0 4 A s s e n t o b r a n c o p a r a v a s o . O e c a o u e q u i v a l e n t e . 

0 4 P a p e t e i r a Metálica. O o c o l . M o l d e n o x o u e q u i v a l e n t e . 

0 2 C u b a O v a l d e e m b u t i r b r a n c a . D e c a o u e q u i v a l e n t e 

0 2 T o r n e i r a d e m e s a b i c a b a i x a c r o m a d a , D e c a o u e q u i v a l e n t e . 

0 2 D i s p e n s e r p a r a T o a l h a d e p a p e l plástico, c o r b r a n c o . M e l h o r a m e n t o s o u e q u i v a l e n t e , 

0 2 D i s p e n s e r p a r a s a b o n e t e líquido, c o r b r a n c o . M e l h o r a m e n t o s o u e q u i v a l e n t e 

B l o c o d e Serviços 

Vesiiários f e m i n i n o e m a s c u l i n o 

0 3 

0 3 

0 3 

0 3 

0 3 

0 3 

0 3 

0 2 

0 3 

L a v a n d e r i a 

0 2 

C o z l n l t a 

0 6 

0 1 

0 6 

0 1 

B a c i a sanitária c o n v e n c t o n a l b r a n c a c o m c a i x a a c o p l a d a . D e c a o u e q u i v a l e n t e . 

A s s e n t o b r a n c o p a r a v a s o , D e c a o u e q u i v a l e n t e . 

P a p e l e i r a Metálica. O o c o l , M o l d e n o x o u e q u i v a l e n t e 

C h u v e i r o Elétrico. L o r e n z e t t i o u e q u i v a l e n t e . 

A c a b a m e n t o p a r a r e g i s t r o p e q u e n o c r o m a d o . D e c a o u e q u i v a l e n t e 

C u b a O v a i d e e m b u t i r b r a n c a . D e c a o u e q u i v a l e n t e 

T o r n e i r a d e m e s a b i c a b a i x a a o m a d a , O e c a o u e q u i v a l e n t e 

Díspenser p a r a T o a l h a d e p a p e i plástico, c o r b r a n c o , M e l h o r a m e n t o s o u e q u i v a l e n t e . 

D i s p e n s e r p a r a s a b o n e t e l i q u i d o , c o r b r a n c o . M e l h o r a m e n t o s o u e q u i v a l e n t e 

T a n q u e d e louça g r a n d e ( 4 0 l i t r o s ) . D e c a o u e q u i v a l e n t e 

T o r n e i r a d e p a r e d e c r o m a d a . D e c a o u e q u i v a l e n t e . 

C u b a i n o x E m b u t i r 4 0 x 3 4 x 1 7 c m . F r a n k e o u e q u i v a l e n t e 

C u b a i n d u s t r i a l 5 0 x 4 0 p r o f u n d i d a d e 3 0 - H i d r o n o x o u e q u i v a l e n t e 

T o r n e i r a d e b a n c a d a b i c a a l t a móvel c r o m a d a , D e c a o u e q u i v a l e n t e . 

T w n e i r a elétrica, L o r e n z e t t i o u e q u i v a l e n t e ( 4 5 0 0 W ) . 

LJictáno e Higienização 

0 1 

0 1 

0 1 

01 

0 1 

0 1 

C u b a i n o x E m b u t i r 4 0 x 3 4 x 1 7 c m , F r a n k e o u e q u i v a l e n t e 

T c w n e i r a d e b a n c a d a b i c a a l t a móvel c r o m a d a , D e c a o u e q u i v a l e n t e 

Lavatório S u s p e n s o d e touça b r a n c o , D e c a o u e q u i v a l e n t e 

T o r n e i r a d e b a n c a d a b i c a b a i x a c r o m a d a , O e c a o u e q u i v a l e n t e 

D i s p e n s e r p a r a T o a l h a d e p a p e i plástico, c o r b r a n c o , M e l h o r a m e n t o s o u e q u i v a l e n t e . 

D i ^ i e n s e r p a r a s a b o n e t e líquido, c o r b r a n c o . M e l h o r a m e n t o s o u equívatente. 
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A N E X O 04 - T A B E L A D E LOUÇAS E M E T A I S ( T a b . 02/03) 

Copa/Nutnç«x 

0 1 Lavatório S u s p e n s o d e louça b r a n c o . D e c a o u e q u i v a l e n t e 

0 1 T o r n e i r a d e m e s a b i c a b a i x a c r o m a d a . D e c a o u e q u i v a l e n t e 

0 1 D i s p e n s e r p a r a T o a f i a d e p a p e l plástico, c o r b r a n c o . M e l h o r a m e n t o s o u e q u i v a l e n t e . 

0 1 D i s p e n s e r p a r a s a b o n e t e l i q u i d o c o r b r a n c o , M e l h o r a m e n t o s o u equívatente. 

A r e a d e Serviço E x t e r n a / T r i a g e m e L a v a g e m 

0 1 C u b a i n d u s t r i a l 5 0 x 4 0 c m p r o f u n d i d a d e 3 0 c m - H i d r o n o x c x j e q u i v a l e n t e 

0 1 T o r n e i r a d e p a r e d e c r o m a d a , D e c a o u e q u i v a l e n t e , 

0 1 T o r n e i r a d e P a r e d e c r o m a d o d e j a r d i m , D e c a o u e q u i v a l e n t e 

B l o c o P g e t e g t ^ i c o 1 - C r e c h e I e 1 | 

( te A t m d a d e s 1 

0 4 C u b a i n o x d e E m b u t i r 4 0 x 3 4 x 1 7 c m . F r a n k e o u e q u i v a l e n t e 

0 4 T o r n e i r a d e b a n c a d a b i c a a l t a móvel c r o m a d a D e c a o u e q u i v a l e n t e . 

Alimentação {Fraldárto 

0 4 Lavatório S u s p e n s o d e louça b r a n c o . D e c a o u e q u i v a l e n t e 

0 4 T o r n e i r a d e b a n c a d a b i c a b a i x a c r o m a d a , D e c a o u e q u i v a l e n t e 

0 4 D t e p e n s e r p a r a T o a t e a d e p a p e l plástico, c o r b r a n c o . M e l h o r a m e n t o s o u e q u i v a l e n t e . 

0 4 D i s p e n s e r p a r a s a b o n e t e líquido, c o r b r a n c o . M e l h o r a m e n t o s o u e q u i v a l e n t e 

0 4 B a n h e i r a plástica r i g i d a , 7 7 x 4 5 x 2 0 c m d e e m b u t i r , B u r i g o t t o o u e q u i v a l e n t e . 

0 4 T o r n e i r a elétrica c o m m a n g u e i r a plástica, L o r e n z e t t i o u e q u i v a l e n t e . 

Sanitário I n f a n t i l C r e c h e I I 

0 4 B a c i a sanitária b r a n c a , l i n h a i n f a n t i l , C e t i t e o u e q u i v a l e n t e 

0 4 A s s e n t o b r a n c o , l i n h a i n f a n t i l . 

0 4 Válvula d e d e s c a r g a a n l i v a n d a l i s m o . D e c a o u e q u i v a l e n t e 

0 4 P a p e l e i r a Metálica, O o c o l , M o l d e n o x o u e q u i v a l e n t e . 

0 6 C u b a O v a l d e e m b u t i r b r a n c a , D e c a o u e q u i v a l e n t e . 

0 6 T o r n e i r a d e b a n c a d a b i c a b a i x a c r o m a d a , D e c a o u e q u i v a l e n t e 

0 4 D i s p e n s e r p a r a T o a t i a d e p a p e l plástico, c o r b r a n c o . M e l h o r a m e n t o s o u e q u i v a l e n t e 

0 4 D i s p e n s e r p a r a s a b o n e t e l i q u i d o , c o r b r a n c o . M e l h o r a m e n t o s o u e q u i v a l e n t e 

0 6 C h u v e i r o elétrico c o m e x t e n s o r , L o r e n z e t t i o u e q u i v a l e n t e . 

0 6 A c a b a m e n t o p a r a r e g i s t r o p e q u e n o c r o m a d o , D e c a o u e q u i v a l e n t e 

Solário 

0 2 T o r n e i a cte P a r e d e c r o m a d a d e j a r d i m . 

B l o c o Pedagógico 2 - C r e c h e IH e Pré-escola 

I M M s s d e AttvílfaCtes 

0 2 C u b a i n o x d e E m b u t i r 4 0 x 3 4 x 1 7 c m . F r a n k e o u e q u i v a l e n t e 

0 2 T o r n e i r a d e b a n c a d a b i c a a l t a móvel c r o m a d a . D e c a o u e q u i v a l e n t e . 

M E M O R I A L D E S C R m V O C R E C H E B - R 0 3 8 2 



PROJETO DE TRANSPOSIÇÃO 
SISTEMA CONCRETO PVC 

A N E X O 04 - T A B E L A D E LOUÇAS E M E T A I S ( T a b . 03/03) 

0 2 T w n e r a d e Pasnede c r o m a d a d e j a r d i m -

0 8 B a c i a sanitária b r a n c a , l i n h a i n f a n t i l , C e l i t e o u e q u i v a l e n t e , 

0 8 A s s e n t o b r a n c o , l i n h a i n f a n t i l 

0 8 Válvula d e d e s c a r g a a n t i v a n d a l i s m o . D e c a o u e q u i v a l e n t e . 

0 8 P a p e l e i r a Metálica. D o c o l , M o l d e n o x o u e q u i v a l e n t e . 

0 8 T o r n e r a d e p a r e d e b i c a b a i x a c r o m a d a , D e c a o u equívatente. 

0 8 C u b a O v a l d e e m b u t i r b r a n c a , D e c a o u e q u i v a l e n t e 

0 4 D i s p e n s e r p a r a T o a l h a d e p a p e l plástico, cot b r a n c o , M ^ h o r a m e n t o s o u e q u i v a l e n t e . 

0 6 Díspenser p a r a s a b o n e t e l i q u i d o , c o r b r a n c o . M e l h o r a m e n t o s o u e q u i v a l e n t e 

0 6 C h u v e i r o elétnco c o m e x t e n s o r 

0 6 A c a b a m e n t o p a r a r e g i s t r o p e q u e n o c r o m a d o . D e c a o u e q u i v a l e n t e 

0 2 B a c i a sanitária b r a n c a c o m a b e r t u r a f r o n t a l , D e c a o u e q u i v a l e n t e 

0 2 A s s e n t o b r a n c o p a r a v a s o c o m a b e r t u r a f r o n t a l , D e c a o u e q u i v a l e n t e 

0 2 Válvula d e d e s c a r g a a n t i v a n d a l i s m o . D e c a o u equívatente. 

0 2 P a p e l e i r a Metálica, D o c o l , M o l d e n o x o u e q u i v a l e n t e . 

0 2 Lavatório S u s p e n s o d e louça b r a n c o , D e c a o u e q u i v a l e n t e 

0 2 T o r n e i r a d e p a r e d e b i c a b a i x a c r o m a d a , D e c a o u e q u i v a t e n t e . 

0 2 D i s p e n s e r p a r a T o a l h a d e p a p e l plástico, c o r b r a n c o , M e l h o r a n e n t o s o u e q u i v a l e n t e . 

0 2 D i s p e n s e r p a r a s a b o n e t e l i q u i d o , c o r b r a n c o . M e l h o r a m e n t o s o u e q u i v a l e n t e . 

0 4 B a r r a d e s q r o i o , a o m a d a , D E C A o u e q u i v a l e n t e 

0 2 D u d i a Higiénica, D E C A o u e q u i v a l e n t e 

0 2 C u b a O v a l d e e m b u t i r b r a n c a , D e c a o u e q u i v a l e n t e 

0 2 T o r n e i r a d e b a n c a d a b i c a b a i x a c r o m a d a , D e c a o u e q u i v a l e n t e . 

0 1 D i s p e n s e r p a r a T o a l h a d e p a p e l plástico, c o r b r a n c o . M e i h o r a m ^ t o s o u e q u i v a l e n t e . 

0 2 D i s p e n s e r p a r a s a b o n e t e l i q u i d o , c o r b r a n c o . M e t o o r a m e n t o s o u e q u i v a l e n t e , 

0 1 T o r n e i r a d e P a r e d e c r o m a d a d e j a r d i m . 

M E M O R I A L D E S C R I T I V O C R E C H E B - R 0 3 8 3 



E S T A D O D O MARANHÃO 
P r e f e i t u r a M u n i c i p a l d e João L i s b o a 
Comissão P e r m a n e n t e d e Lic i tação 

T O M A D A D E PREÇOS N . " 0 1 6 / 2 0 1 5 - C P L 

A N E X O I I I 
( M O D E L O ) 

( P a p e l t i m b r a d o d o C o n c o r r e n t e ) 
C A R T A C R E D E N C I A L 

de de 2 0 1 5 

À 
COMISSÃO P E R M A N E N T E D E LICITAÇÃO 
R E F . T O M A D A D E PREÇOS N " 0 1 6 / 2 0 1 5 - C P L 

O a b a i x o - a s s i n a d o , responsável l e g a l p e l a E m p r e s a 
, v e m p e l a p r e s e n t e i n f o r m a r a V s . Sas . Q u e o S r . 

é d e s i g n a d o p a r a r e p r e s e n t a r n o s s a e m p r e s a n a Licitação a c i m a r e f e r i d a , 
p o d e n d o a s s i n a r a tas e d e m a i s d o c u m e n t o s , a p r e s e n t a r impugnação, r e c u r s o s , i n c l u s i v e renúncia 
e x p r e s s a a interposição d e q u a i s q u e r r e c u r s o s , se f o r o c a s o , e p r a t i c a r t o d o s os a t o s necessários a o 
d e s e m p e n h o d a representação n o p r o c e s s o licitatório. 

A t e n c i o s a m e n t e 

N o m e , I d e n t i d a d e e A s s i n a t u r a d o Responsável L e g a l 
( C o m firma r e c o n h e c i d a e m cartório) 


